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O PODER 
DA EMPATIA

Estamos imersos em um mundo radicalmente 
aberto, digital, volátil, exposto e vulnerável, 
no qual as pessoas são mais críticas e não 

confiam em tudo que veem ou ouvem. 
As relações econômicas ficaram 
sobrepostas às relações sociais e 
humanas, o que abriu espaço 
para maior fragilidade no 
relacionamento entre as 
pessoas e das pessoas 
com as instituições². 
Nesse panorama, ao 
lado da segurança e da 
liberdade, a empatia foi 
apontada como uma das 
dimensões mais importantes 
da confiança. 

A empatia leva à conexão 
interpessoal e contribui com métricas 
de avaliação de pessoas e instituições². Com 
ela, ganhamos a consideração dos demais, que 
compreendem as nossas palavras em sua dimensão 
plena e significativa.

Ao falar sobre empatia, precisamos, sobretudo, 
deixar claro seu significado. No senso comum ela é, 
muitas vezes, confundida com simpatia, que diz 

respeito a estar com o outro, agradar. Já a empatia 
articula três aspectos que agem continuamente: o 
cognitivo, o afetivo e o comportamental³. Ela é a 

habilidade que nos permite compreender 
o que o outro pensa e sente. Ou seja, 

é um comportamento, e não um
sentimento como se possa 

pensar.
Ao  abordarmos 

essa competência, é 
fundamental desmistificar 
a  e x p e r i m e n t a ç ã o 
empática. Pesquisas em 
neurociência mostram 

diferentes caminhos no 
cérebro para o sofrimento 

pessoal e para a preocupação 
empática 4 .  A aquisição de 

habilidades empáticas é capaz de 
aumentar, ao invés de diminuir, a estabilidade 

emocional5,6,7. Além disso, é a supressão de 
emoções que parece estar ligada ao 
desprendimento médico que eventualmente 
leva ao burnout8.

Deficiências em empatia estão associadas a 
distorções na percepção, assim como a problemas 
de regulação e autocontrole emocional, 
favorecendo o comportamento agressivo9.
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O benefício de desenvolver essa habilidade 
no cenário atual de trabalho leva à entrega do que 
o indivíduo ou a instituição de fato precisa, muito
diferente de atuações médicas homogeneizantes
e padronizadas10. Isso não significa que teremos o
mesmo sentimento da pessoa ou que cativaremos
determinado sentimento por ela. Significa apenas
que estamos vendo-a e ouvindo-a e, assim, buscamos 
compreender seus medos, anseios ou necessidades,
de modo que ela possa criar conexão conosco e
confiança em nosso trabalho.

Esse é um esforço pessoal utilizado geralmente 
para diminuir conflitos, buscar a compreensão e 
fazer política dentro de qualquer relacionamento11. 

Na teoria, a empatia é sobre o outro, mas, na 
prática, é muito difícil sairmos de nós. As pessoas em 
geral constroem uma narrativa própria, com base em 
suas experiências e valores12, e não necessariamente 
na realidade da necessidade do outro. No entanto, a 
empatia só ocorre quando conseguimos nos livrar 
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